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RESUMO 

Introdução: A Educação Física é bem ampla, em questão de conteúdos, os PCNs 
apresentam 3 (três) Blocos de Conteúdos: os jogos, esportes, ginástica, lutas, atividades 
rítmicas e expressivas e conhecimento sobre o corpo, porém a realidade é que as 
propostas existem, mas nem todos realizam essa inclusão em suas aulas. Objetivo: 
Analisar os conteúdos da Educação Física aplicados em escolas públicas é privadas e 
identificar as dificuldades. Materiais e Métodos: Foi realizada uma pesquisa com 24 
professores de Educação Física do Distrito Federal, de ambos os sexos, atuantes nas 
redes de ensino público e privado. Foi aplicado um questionário, contendo dez questões, 
onde nove são de caráter fechado e um para ser justificada dependendo da resposta. 
Resultados: Dos conteúdos propostos pelos PCNs, 31% dos professores dão prioridade 
aos jogos e conhecimentos sobre o corpo. O que os impedem a incluir outros conteúdos 
é a falta de espaço 30% e escassez de material 28%. Em relação ao desenvolvimento 
dos conteúdos, se dá mais ênfase no procedimental 82%. Conclusão: O estudo 
apontou que os professores de Educação Física escolar, ambos de escolas públicas e 
privadas estão cientes dos conteúdos propostos pelo PCNs, e que independente do 
tempo de experiência, todos vêem muita importância para o desenvolvimento cognitivo 
do aluno na vivência escolar. Porém ainda há uma resistência em relação à aplicação de 
alguns conteúdos.  
 
Palavras-chave:PCNs;Conteúdos; Educação Física. 

 
ABSTRACT 

Introduction: Physical Education is very broad, in terms of content, PCNs present 3 
(three) Content Blocks: games, sports, gymnastics, fights, rhythmic and expressive 
activities and knowledge about the body, but the reality is that Proposals exist, but not 
everyone realizes this inclusion in their classes. Objective: To analyze the contents of 
Physical Education applied in public schools is private and identify the difficulties. 
Material and Methods: A study was carried out with 24 Physical Education teachers 
from the Federal District, of both sexes, working in public and private education networks. 
A questionnaire was applied, containing ten questions, where nine are closed and one to 
be justified depending on the answer. Results: Of the contents proposed by PCNs, 31% 
of teachers give priority to games and knowledge about the body. What keeps them from 
including other content is lack of space 30% and material shortage 28%. Regarding 
content development, more emphasis is placed on the procedural 82%. 
Conclusions:The study pointed out that teachers of Physical Education, both public and 
private schools are aware of the content proposed by the PCNs, and that regardless of 
the time of experience, everyone sees much importance for the student's cognitive 
development in the school experience. But there is still resistance to the application of 
some content. 
 
Key words: PCNs; Contents; Physical Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O sistema escolar no Brasil é norteado pela lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei Federal n. 9.394). A LDB (1996) apresenta a Educação 

Básica que é estruturada em: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 

Médio, tendo como objetivo preparar o aluno para a cidadania e o Ensino Superior 

formando profissionais (BRASIL, 1996).  

Em 1997 o Ministério da Educação e do Desporto publicou os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), que tem como objetivo apresentar propostas para 

planejamento das aulas do Ensino Fundamental. A proposta para Educação Física 

na escola, vai além da cultura corporal, mas também leva ao lazer, expressão de 

sentimentos, afetos e emoções, de manutenção e melhoria da saúde (BRASIL, 

1998). Até então a Educação Física não era componente curricular obrigatório a 

partir de 2001 ela passou a ser, fazendo parte do componente escolar (BRASIL, 

2001). 

 Três aspectos foram propostos de acordo os PCNs: Principio da Inclusão, as 

Dimensões dos Conteúdos e os Temas Transversais, ou seja, Educação Física para 

todos, mostrando a importância do aprender a fazer, saber o porquê e a relação do 

fazer, e por fim a sua relação com a sociedade (DARIDO et al.,2001). 

 Observa se então que a Educação Física é bem ampla, em questão de 

conteúdos, os PCNs apresentam3 (três) Blocos de Conteúdos: os jogos, esportes, 

ginástica, lutas, atividades rítmicas e expressivas e conhecimento sobre o corpo, 

porém a realidade que vemos é que as propostas existem, mas nem todos realizam 

essa inclusão em suas aulas. Percebemos que partes desses conteúdos sãoocultos 

nas escolas, e os que mais abrangem segundo Pereira et al. (2004), são os 

esportes, destacando-se o futsal, voleibol, handebol e basquetebol. 

Com as variedades de conteúdos, vão surgindo as dúvidas sobre o que 

promove o professor a não aplicá-los. Em um estudo, Betti (1999) levantou alguns 

questionamentos: Porque será que outras modalidades não são trabalhadas na 

Educação Física escolar? Seria, a falta de espaço, de material, de motivação, ou 

comodismo? Ou Será que os professores desenvolvem somente os conteúdos com 

os quais tem maior afinidade? 
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Com base nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar os 

conteúdos da Educação Física aplicados em escolas públicas é privadas e identificar 

as dificuldades. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo caracteriza-se como transversal de cunho exploratório. Esse 

estudo foi aprovado pelo comitê de ética do Centro Universitário de Brasília- 

UniCEUB com número de parecer 1.769.483. Seguiu-se as diretrizes éticas 

nacionais quanto aos incisos XI. 1 e XI.2 da Resolução nº 466/12 CNS/MS 

concernentes as responsabilidades do pesquisador no desenvolvimento do projeto. 

Tal resolução substitui a Resolução CNS n. 196/96.  

 

2.1 Amostra 

 

Participaram do estudo vinte é quatro (n=24) professores de Educação 

Física do Distrito Federal, de ambos os sexos, atuantes nas redes de ensino público 

e privado.  

O recrutamento foi realizado por meio de comparecimento pessoal nas 

escolas púbicas é privadas. Foi informando aos professores do que se tratava a 

pesquisa e em seguida aqueles que aceitarem participar receberam o TCLE e o 

questionário. Para critério de inclusão os professores deviam atuar em alguma rede 

de ensino. Não houve nenhum critério de exclusão.  

 

2.2 Métodos 

 

Foi utilizado um questionário, contendo dez questões, onde nove foram 

fechadas e uma tinha que ser justificada dependendo da resposta. O questionário foi 

adaptado com perguntas baseadas no objetivo do estudo. 

Foi realizada uma análise quantitativa e qualitativa, utilizando estatística 

descritiva e análise de frequência de dados, através do programa Microsoft Office 

Excel 2007. 
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3 RESULTADOS 

 

Dos professores que participaram da pesquisa, 67% atuam em rede de 

ensino pública e 33% em rede de ensino privado, conforme descrito no Gráfico 01. 

 

Gráfico 01: Rede de Ensino em que atua 

 

 

Em relação aos níveis de ensino que os professores atuam, 16% são do 

Ensino Fundamental I, 47% do Ensino Fundamental II e 37% Ensino Médio 

conforme descrito no Gráfico 02. 

 
Gráfico 02: Nível de Ensino em que atua 

 

Pública
67%

Privado
33%

Ensino Fundamental  I 
16%

Ensino Fundamental II

47%

Ensino Médio 
37%
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O tempo de docência dos professores pesquisados na educação base foram 

variados, 12% atuam menos de 1 ano, 29% atuam entre 1 a 5 anos, 13% atuam 

entre 5 a 10 anos, 21% entre 10 a 15 anos e 25% atuam há mais de 15 anos, 

conforme descrito no Gráfico 03. 

 

Gráfico 03: Tempo de atuação na docência da Educação Básica 

 
 

Nota-se que 96% do pesquisados tem o conhecimento sobre os conteúdos a 

serem ministrados nas aulas de Educação Física segundo os PCNs e que apenas 

4% não conhecem os conteúdos, conforme descrito no Gráfico 04. 

 

Gráfico 04: Conhecimento sobre os conteúdos propostos pelo PCNs 

 

Menos de 1 ano
12%

Entre 1 a 5 anos
29%

Entre 5 a 10 anos
13%

Entre 10 a 15 anos
21%

Mais de 15 anos
25%

Sim
96%

Não
4%
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Sobre a importância e variabilidade de vivencias dos escolares por meio dos 

conteúdos previstos nos PCNs para as aulas de Educação Física, para o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos, 29% viram importância é 71% consideraram 

muito importante, conforme descrito no Gráfico 05. 

 

Gráfico 05: Importância e variabilidade de vivencias dos escolares por meio dos conteúdos 

 

 

Em ordem crescente os conteúdos foram numerados de 1 a 6, sendo o 

numero 1 o mais enfatizado nas aulas de Educação Física escolar. É os resultados 

encontrados foram: Conhecimentos sobre o corpo é jogos tiveram a maior Prioridade 

com 31%, conforme descrito no Gráfico 06. 

 

Gráfico 06: Conteúdo ministrado -Prioridade 1 

 

Não é importante
0%

Importante
29%

Muito importante
71%

Esportes
27%

Jogos
31%

Lutas
7%Ginástica

4%

Atividades Rítmicas 
e Expressivas

0%

Conhecimentos 
sobre o corpo

31%
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Seguindo a ordem, a Prioridade 2, fica os esportescom 32%, coforme descrito 

a no Gráfico 07. 

 

Gráfico 07: Conteúdo ministrado - Prioridade 2 

 

 

Em seguida a Prioridade 3, o conteúdo conhecimento sobre o corpo com 

38%, conforme descrito no Gráfico 08. 

 
Gráfico 08: Conteúdo ministrado - Prioridade 3 

 
 

A Prioridade 4 é a ginástica com 34%, conforme descrito no Gráfico 09. 
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14%
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Gráfico 09: Conteúdo ministrado - Prioridade 4  

 

 

Na Prioridade 5 a ginástica se mateve, com 41%, conforme descrito no 

Gráfico 10. 

 
Gráfico 10: Conteúdo ministrado – Prioridade 5 

 
 

É por último, ou seja a que tem a menor Prioridade foi as lutas com  72%, 

conforme descrito no Gráfico 11. 
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Gráfico 11: Conteúdo ministrado - Prioridade 6 

 

 

 Ao longo do ano Letivo os professores ministram variados conteúdos, aqui 

foram classificadas em ordem numérica, sendo 1 muito desenvolvido (ministrado), 

número 2 pouco desenvolvido (ministrado) e número 3 raramente desenvolvido 

(ministrado).  

Dos conteúdos ministrados durante o ano letivo os muitos desenvolvidos 

foram:O futsal com 84%, ohandebol com 58%, o voleibol com 71%,os jogos também 

foram conteúdos muito desenvolvidos, com 75%,as Atividades Rítmicas e 

Expressivas com 44%, é Conhecimentos sobre o Corpo, com 71%, conforme 

descrito na Tabela 01. 

Alguns conteúdos foram pouco desenvolvidos: O Basquetebol 46%,o 

altetismo com 50%é a  ginática, com 42%, conforme descrito na Tabela 01. 

Observou se que alguns conteúdos foram raramente desenvolvidos: O futebol 

com 46% é as Lutas com 63%, conforme descrito na Tabela 01. 

 

Tabela 01 - Conteúdos ministrados durante o ano 
Conteúdos 

ministrados 

Muito 

desevolvido 

% 

Pouco 

desenvolvido 

% 

Raramente 

desenvolvido 

% 

Basquetebol 42% 46% 12% 

Futsal 84% 8% 8% 

Esportes
4%

Jogos
8%

Lutas
72%

Ginástica
0%

Atividades Rítmicas 
e Expressivas

8%

Conhecimento 
sobre o corpo

8%
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Handebol 58% 13% 29% 

Voleibol 71% 25% 4% 

Futebol 42% 12% 46% 

Atletismo 25% 50% 27% 

Jogos 75% 25% 0% 

Ginástica 29% 24% 29% 

Lutas 8% 29% 63% 

Atividades 

Rítimicas e 

Expressivas 

44% 39% 17% 

Conhecimentos 

sobre o corpo 

71% 29% 0% 

 

Outros conteúdos também foram desenvolvidos durante o ano letivo, sendo 

que dos 33% dos pesquisados mimistararam aulas de circo, tênis de mesa, 

alongamento, xadrez, yoga e fortalecimento muscular, é  67% não apresentaram 

nehum outro conteúdo, conforme descrito no Gráfico 12. 

 

Gráfico 12: Conteúdo ministrado durante o ano 

 

  

Dos professores pesquisados, 54% afirmam que a graduação proporcionou 

os conhecimentos necessários para aplicação dos conteúdos previstos nos PCNs 

Desenvolve
33%

Não Desenvolve
67%

Outros
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para o componente curricular da Educação Física, é 38% responderam que foi 

parcialmente é 8% disseram que não, conforme descrito no Gráfico 13. 

 
Gráfico 13: Conhecimentos necessários por meio da graduação.   

 

  

Dos que responderam parcialmente temos as seguintes justificativas, 

conforme descrito no Quadro 01. 

 

Quadro 01 - Respondeu parcialmente 

Professor Justificativas 

Questionário 3  “Na graduação não foi discutido, somente mostrado para nível 
de conhecimento.” 
 

Questionário 5 “Não existe uma preparação para atuação em sala de aula dos 
conteúdos. Como atuar um conteúdo teórico desenvolvimento 
na prática. O Ensino médio possui uma carência bem maior.” 
 

Questionário 8 
 

“Precisamos nos atualizar.” 

Questionário 11 “O que é ensinado na graduação funciona como base para o 
que ensino hoje, inclusive algumas metodologias, porém, muita 
coisa é necessário permanecer em constante estudo e 
adaptação a realidade.” 
 

 
Questionário 13 

“A faculdade não proporciona todo o conhecimento, mas você 
adquire com a vivência e pesquisas de temas específicos”. 
 

 
 

 
 

Sim
54%

Não
8%

Parcialmente
38%
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Questionário 15 “Muitas coisas foram passadas de forma muito superficial na 
graduação.” 
 

Questionário 19 “A formação acadêmica é fragmentada por disciplinas. E nesse 
caso algumas disciplinas cursadas não atendem as 
necessidades de uma formação integral.” 
 

Questionário 21 Não justificou 
 

Questionário 22 “A graduação foi direcionada ao esporte.” 
 

Questionário 23 Não justificou 
 

 

Somente o pesquisado número 12 respondeu que a graduação não 

proporcionou conhecimentos necessários, com a seguinte justificativa: “Eu estudei 

sozinha para fazer o concurso do GDF.”  

 Verificou – se o que impede os professores de incluir outros conteúdos dos 

PCNs é a falta de espaço 30%, escassez de material 28%, falta de afinidade 15 %, 

Comodismo 12%, motivação 2% e 13% disseram que não teria nenhum 

impedimento, conforme descrito no Gráfico 14. 

 
Gráfico 14: Dificuldades que impedem a inclusão de alguns conteúdos 

 

 

Motivação
2%

Comodismo
12%

Escassez de Material
28%

Falta de Espaço
30%

Falta de Afinidade
15%

Nehuma
13%
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Para a classificação da ênfase sobre a aplicação dos conteúdos, foi 

numerado da seguinte forma: (1) o conteúdo mais desenvolvido, (2) o que às vezes 

é desenvolvido e (3) o menos desenvolvido. 

 Em relação ao conceitual, 69 % foi mais desenvolvido, 22% às vezes 

desenvolvido e 9% menos desenvolvido, conforme descrito no Gráfico 15. 

 

Gráfico 15: Ênfase dentre os conteúdos 

 

 

Em relação ao procedimental, 82% foi mais desenvolvido, 9% às vezes 

desenvolvido e 9% menos desenvolvido, conforme descrito no Gráfico 16. 

 

Gráfico 16: Ênfase dentre os conteúdos 
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Em relação ao atitudinal, 46 % foi mais desenvolvido, 42% às vezes 

desenvolvido e 12% menos desenvolvido, conforme descrito no Gráfico 17. 

 
Gráfico 17: Ênfase dentre os conteúdos 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

A maioria dos pesquisados, ou seja, 67% foram da rede de Ensino Público, 

ambos precisam de uma formação continua, Gaspariet al. (2006) apresentam que 

isso seria um dos pontos importantes para minimizar o quadro atual da Educação 

Física Escolar, com atualizações de métodos.  

Grande parte dos pesquisados (47%), atuam no Ensino Fundamental II, sabe 

se que os conteúdos apresentados segundo os PCNs (2008) para esse nível de 

ensino são: Esportes, Ginástica, Jogos, Lutas e Conhecimento sobre o Corpo. 

O tempo de atuação na docência eleva ao nível de segurança, ou seja, o 

professor obtém mais experiência, na presente pesquisa 29% dos professores 

atuam 1 a 5 anos. Moreira et al. (2009) acredita que os professores com mais tempo 

de atuação se sentem mais seguros em relação as aulas, especialmente nas 

situações problemas, porém ele salienta que a experiência não é sinônimo de que 

os professores estejam utilizando métodos adequados. Ghilardi (1998) fala sobre a 

formação do professor que com passar do tempo com a realidade os cursos foram 

modificados.  

Mais desenvolvido
46%

As vezes 
desenvolvido

42%

Menos 
desenvolvido

12%

Atitudinal
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Em relação ao conhecimento sobre os conteúdos a serem ministrados nas 

aulas de Educação Física 96% afirmaram ter conhecimento. Darido (2005) enfatiza 

que quando se fala de conteúdos está se englobando conceitos idéias, fatos, 

processos, princípios, leis científicas, regras, habilidades cognitivas, modosde 

atividade, métodos de compreensão e aplicação, hábitos de estudos, de trabalho, de 

lazere de convivência social, valores, convicções e atitudes. 

A classificação da importância, a variabilidade de vivências dos escolares por 

meio dos conteúdos previstos nos PCNs para as aulas de Educação Física, para o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos, 71% dos professores consideram muito 

importante. Darido (2001) afirma que após o término do tempo escolar o aluno leva 

consigo conhecimentos sobre as variadas práticas corporais e sua importância.  

No presente estudo foi possível identificar os conteúdos que são mais 

enfatizados (prioridades) nas aulas de Educação Física Escolar. Sendo prioridades 

1, os jogos e conhecimento sobre o corpo com 31%. Mendes et al. (2006) 

apresentou que os docentes trabalham com os conteúdos conhecimentos sobre o 

corpo, destacando assuntos como higiene, obesidade, reações fisiológicas. Monteiro 

(2011) caracterizam os jogos como uma atividade livre, sem regras sociais, em que 

cadajogadores jogam pelo prazer que a prática proporciona. Em relação à menor 

prioridade foram as lutas, com 72%. Ferreira (2006) mostra dados que 68% dos 

professores que nunca incluíram as lutas nas aulas, desses professores 52% 

justificaram que não aplicam esses conteúdos por acharem inadequado para o 

ambiente escolar.  

Pereira et al. (2004), realizou uma pesquisa em seis cidades diferentes do Rio 

Grande do Sul, onde apresentou os conteúdos ministrados durante o ano letivo, tais 

como futsal 43,6%, voleibol 28,4%, handebol 9,2%, basquetebol 8,7%, atletismo 

com 6,4%, o futebol 3,2 é a ginástica artística com 0,5%, no presente estudo os 

resultados encontrados entre os conteúdos mais desenvolvidos foram:o futsal 21%, 

handebol 14%, voleibol 18%, jogos 18%, Atividades Rítmicas e Expressivas 11% 

eConhecimentos sobre o Corpo 18%. Comparando ambas as pesquisas, alguns 

conteúdos mantiveram em destaque. 

A graduação muitas vezes não proporciona conhecimentos necessários para 

a vida profissional, a formação é continua. No presente estudo, 54% dos 
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pesquisados disseram que a graduação proporcionou conhecimentos necessários 

para aplicação dos conteúdos previstos nos PCNs no âmbito escolar. Ghilardi (1998) 

relata em seu artigo, aponta que para alguns a graduação a partir da década de 90 

tornou se excessivamente teórica, porém para ele essa essas mudanças trouxeram 

uma nova identidade profissional, com perfil inovador, onde se de compreende o 

homem em movimento indo além da execução. 

Betti (1999), em seu estudo discute sobre o que leva os professores a 

optarem somente por alguns conteúdos. Darido (2001) também levanta o seguinte 

questionamento: Porque, então outros conteúdos não aparecem no ensino escolar? 

Com base a essa esses questionamentos, no presente estudo mostrou o que 

impede a incluir determinados conteúdos nas aulas de Educação Física é falta de 

espaço 30% e escassez de material 28%.  

Segundo os PCNs (BRASIL, 1998), os conteúdos apresentam três categorias: 

Conceitual, ou seja, conhecer os conceitos e princípios, que na Educação 

Físicaapresentam oporquê de determinadas transformações. O Procedimental, o 

saber fazer, tratando se da prática, ou seja, vivenciar a execução do movimento de 

determinada atividade. Ea categoria Atitudinal, que liga as normas, valores e 

atitudes, onde entra as discussões sobre determinados comportamentos, ou seja, éo 

ser diante a sociedade. Rosário et al. (2005), ressalta  que a Educação Física 

sempre foi conhecida com uma disciplina com “pouco conteúdo” pois a prioridade 

era a categoria procedimental. Na presente pesquisa não foi muito diferente dessa 

afirmação, onde mostram que a ênfase maior é a categoria Procedimental 42%, 

seguido do Conceitual 35% e Atitudinal 23%.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

O estudo apontou que ambos os professores de Educação Física Escolar, 

de Escolas Públicas e Privadas estão cientes dos conteúdos propostos pelo PCNs, e 

que independente do tempo de experiência, todos vêem muita importância para o 

desenvolvimento do aluno na vivência escolar.  

Dentro da análise executada, há predominância da aplicação de jogos nas 

aulas, é que alguns conteúdos tais como conhecimentos sobre o corpo também tem 
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sobressaído com o passar do tempo, mas ainda há uma cultura e barreirassobre 

determinados conteúdos, como, por exemplo, as lutas. A maioria dos professores 

alegam que o impede o desenvolvimento de alguns conteúdos é a falta de espaço e 

escassez de materiais. O que mais predomina nas aulas de Educação Física é a 

parte procedimental esquecendo se que existem ligações sobre entre o saber 

fazer,conhecer e o saber ser.  

Sugere-se que sejam realizados outros estudos, com uma amostra maior, á 

respeito dosconteúdos aplicados no ambiente escolar, visando as dificuldades e 

quais a futuras tendências sobre o processo de ensino e aprendizagem, até mesmo 

um comparativo entre as redes de ensino público e privado, assim trazendo dados 

com vistas a proporcionar informações significativas aos professores de Educação 

Física.  
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